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Ao Kliustre sr. E. Linhares 
RESPOSTA AO ARTIGO DO N, 99, 


Alle Erkenntniss von Dingen 
aus blossem reinen Verstande oder 
lanter Schein, und nur in der Er- 
fahrung ist Wahrheit, — Imma- 
et 








Depois de um trecho sem importan- 
cia para o assumpto, onde s. s. assi- 
guala este seguispedal disparate «só 
prova o atraso ainda, do progresso da 
mesma, como se pudesse haver pro- 
gresso atrazado, o que me ponpo so 
trabalho da critica, diz s. s.: «E in- 
contestavel hoje a existencia dos Es- 


ritos Caracoles mira usted] sor. Linha- 
res,—injluencia inconsciente—na alma! 
esta só a s. 5. lombraria, abrenuntio! 
e reparo que está derrocando por 
suas proprias e espiritas mãos e sump- 
tuoso e refulgente edificio do espiri- 
tismo, permitta-me emital-o, 

Novel timoneiro, talvez, nas lIntas 
cuntra o salso elemento das theorias 
antegonicas, s, s. esqueceu a bussola 
e aprôou por eutro os tetricos e ne- 
gros cachopos das incongruencias, 
ameaçando a cada momento, o sem 
fragil batel a ser tragado pelas «on- 
das iracundas dos preconceitos» sa- 
cudidas «pelos mais fortes vendavaes 
das utopias» (Desculpae-me plagiar 
o seu estylo, que wmnito me agradou.) 

Estas contradicções, estas saltos 
bruscos em que peze a s, 8, bem pa- 
tenteam a nullidade das concepções 
espiritas, que se embralham nam la- 
byrintho inextrincavel, «Como é im- 
possivel a suspensão das faculdades 
mediumnicas (como egualmente o são 
as demais faculdades innatas) «eto. 
Em primeiro logar desejaria que s. a. 
me dissese o que comprende por «fa- 
culdades innatas». Si inclne o media- 
nismo no numero das faonldades bio- 
chimicas, como o pensamento, ella se 
suspende da mesmo forma que qual- 
quer ontra faculdade em conseguen- 
cia de nma causa mechanica on chi- 
mica; mas si s. 8. à tem no mesmo 
sentido que-ideas innatas, en o de- 
desafio a proval-as, Demais, concor- 
dará s. e. commigo que o medianiemo 
é ums coisa rara, e essa raridade 
a vem collocar ou no numero dos 
symptomas morbidos ou no numero 
dos phenomenos paranormas, pelo me- 
nos, atestando, em qualquer dos ca- 
sos, um processo bio-chimico especial 
de alguns cerebro. A universalidade 
desta pntativa «faculdado innata», 
porque só a generalidade a póde col- 
locar a par da refloxão, por exemplo, 
e servir nos argumento espiritos, eu O 
aprazo para demonstrar. 

«Por consequencia só o espiritismo 
bem comprehendido etc.» Se bom as- 
similei o seu pensamento, diz s. &. 
acima que o afastamento das causas 


piritos», eto. Olhe que o sr. Linha-|no medium, será o remedio para li- 


res se atreve a coisas. E' mais do 
que nnnca negada hoje a existencia 
da alma e para citar alguns nomes 
dos sabios vivos alli estão a oppor- 
lhe contradicta Heckel, Le Dantec, 
Bvobda, Gaube, Testot, e outros que 
calo para não enfastiar. 

E eu, men caro senhor, bem que o 
mais illetrado dos monistas, o que 
tenho feito desde mezes nas colum- 
nas do sLivre Pensador», senão derro- 


car, permitta-me a immodestis, as pre- | estando então á la portée de 


tendidas provas da existencia do es- 


vrarlo de loncura, isto é, não obri- 
galo a praticar o medianismo. Para 
isto seria preciso que cada centro 
espirita tivesse um psychiatra para 
estudar e observar o medium e afas- 
tal-o num momento julgado opportuno, 
porém que talvez a maior parte das 
vozes, fosse tardio o apartamento. 
Mas si o espiritismo, como affirma 
ligeiramento s. s. conheco as causas 
não sendo preciso saber a medicina, 
tout le 
monde, porque deixa enlonquecer tan- 


pirito, assentados pobre a má inter-|tos infelizes, e em tempo proprio não 
pretação, a falta de critica e a frande | intervem praticando o proverbio ces- 


consciente on inconsciente? 

Quanto ao resto do seu topico, eu 
o desafio a provar, por factos, bem 
entendido, a influencia sympathica 
ou antipathica de uns espiritos sobre 
outros. 

Tenho a franqueza de dizer-lhe que 
o seu systora de provas acoumulan- 
do palavrassobre palavras nada vale; 
attenda bem, eu quero factos e só fa- 
ctos, 

«Tambem o obsedado perde o seu 
livro arbitrio», eto. Está s. s. em con- 
tradicção flagrante com os ensinamen - 
tos de Rivail. O libre arbitrio é uma 
propriedade do espirito, que com 
elia nasce; assim, sendo, perganto, 
como póde o espirito perder ums sua 


sada a causa, cessa o effeito? O mnu- 
mero de loucos em consequencia do 
medianismo attesta a ignorancia do 
espiritismo, impando de seiencia by- 
dropica. 

Alem disto estariam os medicos bem 
encaminhados se fossem esperar das 
almas os ensinamentos, pois os mala- 
detos quando evocados dão sempre 
prova de uma ignorancia extrema, co- 
mo eu deixei provado acima, O Snr. 
Linhares, sem o menor proposito, 
ainda espirra um trecho de Gabriel 
Delame, trecho que demonstra este 
autor não conhecer as differentes 
modalidades da loncnra, e por isto 
pretende estabelecer ums eqnipara- 
ção entre ella—conjunto pathologico, 


propriedade essencial, sendo indes-|e os phenomenos da suggentão, mani- 


trnctivel, isto 6, immortal? 


festadas em pessõas normaes. Nesta 


Demais a perda de ums propriedade | o riso, o chôro, o canto, até a sup- 


Seria ums retrogradação e Allan-Kar- 
deo ensins que o regresso dos espiri- 
tos é impossivel, emquanto, compre- 
hende-se bem, s aoguisição de nóvas 
faculdades marcaria um progresso. 
Tenha cuidado s, s. Não contente 


posição de que é um animal se suo- 
cedem á vontade do suggestionador, 
emquanto no melancholico por exemplo 
a mania é ums unica. Diz o autor 
francez que no obsedado é um espirito 


, Ou são muitos espiritos a sgir; real- 


mente deve ser uma coisa tris- 
tonha o pensar haver espiritos tão 
tôlos que, por jcomprazer, venliam 
agir sobre um melancholico. Eis mais 
uma affirmativa, da qual em exijo 
provas comprobatorias, isto 6, facta 
non verba, 

Em seguida, tendo s, es. falado 
em bypnotismo, talvez para affirmar 
& sua asserção do primeiro artigo 
contra as minhas idéas, conto-lhe o 
que presenciei quando estudante ainda 
na eala de clinica do dr. Praguer, 
ainda uma corroboração de tudo 
quanto sustentei no meu artigo & que 
8. s, procura responder, Uma hyste- 
rica imitando, quando bypnotisada o 
canto do gallo o ladrar do cão, O 
miar do gato, o relinchar do cavallo 
etc. Segundo a theoria do s. s. 
é preciso que os espiritos do 
gallo, do cavallo, do cão, e do gate 
viessem influenciar a euggestionada. 
Deslinde-me s. 8. este caso, 

Emfim cheguei ao penultimo periodo 
do seu artigo. «O espiritismo, 
pois, como se vê, não produz a lou- 
cura» eto. Disso Dames que elle só 
so admirava de que alguem se admi- 
rasse de alguma coisa. Apesar disso 
eu me admiro da sua conclusão. Cer- 
tamente os espiritos já andam obse- 
dando o espirito de s, s. que, & prin- 
oipio concorda nos perigos de me- 
dianismo, recenhece a influencia no- 
civa deste symptoma nos degenerados 
ou nevropathas em geral, e depois 
proclama que «o espiritismo, pois 
como se vê, não produz a loucura» 
Talvez e. s. pretendesse, intenoiona se 
fazer uma demonstração neste senti- 
do, mas, como s. e. sente muitas ve- 
zes perto nos seas santos onvidos o 
segredar melifino das almas candi- 
das, julgou ter evidenciado o que 
realmente não provou, ficando por 
ora na pura intensão, na vontade in- 
genua de praticar. 

Contra as accusações por mim le- 
vantadas ao medianismo e seu perigo 
bebidas na observação dos mestres. 8. 
8. levanta um castello de arêa, que a 
maré enchente carrega. Accordou com- 
migo quando diz, referindo-se ao que 
escrevi sobre o preparo da mediamni- 
dade é lomcura: «Os espiritas não 
contestam em certo ponto, essa asser- 
ção,» e termina traçando: «O espi- 
ritismo, pois, como se vê, não pro- 
dnz 8 loucara» eto. Ora veja 8.8. quan- 
tas contradições em tão poucas linhas 
—duas columnas e pouco do «Livre- 
Pensador», 

Demais eu de forma alguma asse- 
verei que o espiritismo desbastasse o 
terreno á allncináação-mental, não só 
porque me faltam dados para tal ac- 
ensasão, como tambem sei qne ums 
theoria philosophica nada póde pro- 
duzir de anormal, mas unicamente a 
sus pratica conduz a fins prejudi- 
cises. Falo-lheo em medianismo, a. 6. 
traz á baila—espiritismo, e desta forma 
architeots o que bem lhe convem pa- 
ra desfechar os seus terriveis golpes 
de... nada. Mesmo asseverando eu 
aquillo que pretendeu combater pro- 
vou a sua argumentação? Onde as ob- 
servações? Verba volante e eu peço- 


lhe factos. 
Eu o tenho acompahado em todos 


os pontos da sus argumentação, em 
o sigo, como a sombra so corpo, 
saltando sómente sobre pontos mais 
despidos de importancia, como o topi- 
co do seu artigo, e esta norma seguida 
tem demonstrado que a existencia do es- 
pirito é uma coisa por provar, A'quel- 
les que não se contentam de uma 
vida trabalhosa e honesta nesta exis- 
tencia; éáquellos a quem uma ednuca- 
ção dogmatios e imperiosa imprime 
o cunho tensz do além-tumnlo; áquel- 
les a quem a religião sc impõe como 
um freio dominador das paixões ta- 
multuarias o perversas, deixal-os soce- 
gados e felizes, pois encontram a tran- 
quillidade numas superstição, A nin- 
guem é dado interromper a beatitude 
de ontrem. 

Pregue-se a verdade em todos os 





tempos; os homens são livros do| Como se vô, elles transformam 


escolher entre esta e o erro; mas si 
esto erro, isto é, a existencia da 
alma lhe é salutar, so o ser espiri- 
tnal lhe faz muita falta para atraves- 
sur a existencia unica da terra, se 
ela lhe'é indispensavel para ter 
uia consciencia rocta e honesta, eu 


não pretendo -convencel-o do contra- 
rio, 8. 8.º argumenta coma fée a 
suggostho, eu argumento com o racio- 
cinio o a sciencia, eis a differença 
entre nós dois, alem do que reza o 
proverbio allomão: Mit gefangen, mit 


g»hangen. 
x Dr. Cesar Velloso. 
Avaré, 12 de outubro de 1905. 


A RAZAO 


Quando affirmamos que as re- 








ligiões desapparecem, ruem, espha- 
celam-se á lenta evolução do es- 


pirito, os religiosos contestam-nos 
affirmando, sem provas, que um 
novo despertamento ao sentimento 
mystico se opera na humanidade, 
incitando-a do culto de entidades 
sobrenaturses. Nós vimos a egre- 
ja romana, esquecendo-se dos seus 
dogmas, não os discutindo, envol- 
ver-se com a sciencia profana, 
que derrue todas as mythologias, 
imos aqui, bem perto de nós, os 
rotestantes immiscuirem-se in- 
coherentemente com a maçonaria 
que está em completoantagonis- 
mo às religiões reveladas (mor- 
mente a do rito azul) e na 
Europa e na America do Norte o 
protestantismo desperta do somno 
inconsciente em que jazia, liber- 
ta o cerebro das ninharias theo- 
logicas, raciocina, peusa, dá azas 
à Razão, a Deusa Suprema, e 
esta por sua vez, triumphante, 
vangloriosa, vae revelando aos se- 
ctarios de Luthero e Calvino os 
erros hediondos das suas doutri- 
nas contradictorias. 

Fale por nós o «Estandarte», o 
bem informado orgam da Egreja 
Presbyteriana Independente, que 
se publica nesta capitul sob a di- 
recção do rev. Eduardo Carlos 
Pereira, e por esta grande auto- 
ridade na materia o leitor verá 
que não erramos quando dizemos 
que as religiões tendem a sumir-se: 

«Em phase interessante se acha 
o protestantismo liberal europeu. 
Está elle desenvolvendo grande 
actividade. No mez de setembro 
proximo passado, reuniu-se um 
congresso internacional em Gene- 
bra. Vieram muitos delegados da 
Ameria, da Inglaterra, Allemanha, 
França, etc.; si não nos falha a 
memoria, reuniram-se 500 repre- 
sentantes do protestantismo libe- 
ral ou unitario esparso pelo mundo. 

O credo desse protestantismo 
racionalista é todo negativo:—não 
creem no dogma da Trindade; não 
creem na divindade de Jesus Chris- 
to; não creem na personalidade 
do Espirito Santo; não creem na 
capação, ua resurreição e nos 
milagres de Christo; não creem 
na inspiração e na infallibilidade 
da Biblia. Emfim, é um phantas- 
ma de christianismo, é um protes- 
tantismo espurio. 

Falou no Congresso o celebre 
padre Hyacinthe Loyson, lamen- 
tando o dogma da divindade de 
Christo; falou tambem um intelli- 
gente rabbino, chefe do judaismo 
liberal. Os congressistas, cheios 
de enthusiasmo, fraternisaram com 
o judaismo liberal, sonhando a fu- 
são solidaria dos dois liberalismos, 
Elles se dizem os verdadeiros re- 
presentantes dos Reformadores do 
seculo XVI, pois que são elles 
os verdadeiros adeptos do livre 
exame e dá liberdade de cons- 

















a religião christan em uma simples 
moral christan, e não ha mister 
aguda perspicacia para se perceber 
que um tal credo negativo não 
offerece consistencia nenhuma pa- 
ra aggremiação duradoura. 

Com a separação da Egrejá e 
do Estado, que provavelmente se 
tornará effectiva no proximo anno 
em França, declara-se para o li 
beralismo protestante francez inte- 
ressante crise. Tendo medrado à 
sombra do officialismo, sentem el- 
les, mui naturalmente, o terreno 
fugir-lhes de sob os pés com a 
separação. Não querem, por ins- 
tincto da propria conservação, se- 
parar-se de seus irmãos evan- 
galicos. Estes, porém, se mostram 
pouco dispostos a uma tal união, 
si bem que heja liberaes de todos 
os matizes. Esta crise separatista 
entre liberaes e evagelicos mani- 
festar-se-á em todos os paizes 
protestantes, onde fôr declarada a 
separação da Egreja e do Estado. 
Si a união faz a força, faz tambem 
ás vezes & fraqueza». 
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Caro e bom VAR-UN.. 


Enceto hoje um Assumpto novo 
e verdadeiramente transcendental, 

Entramos, ao mesmo tempo no 
V.º Tratado do Curso Esotérico do 
1.º Gráu Iniciatico. 

De óra avante temos que nos 
separar inteiramente do Empirismo 
irracional, da velha Rotina, e dos 
Compendios officiaes e doutrinarios. 

Temos que tomaf um novo Rumo 
em demanda de uma nova Região 
ainda ignóta, e deixar para traz, e 
cada vez mais longe, o velho Mun- 
do dos Pedantocratas, 

Nada ha tão perigoso e nocivo co- 
mo a Sciencia falsa e destituida de 
Logica. 

Tal Nós vemos em todas as Dou- 
trinas,—empiricas, methaphisicas, e 
religiosas. 

Como todos os Erros produzem 
as suas Verdades, como todos os 
Males se integram em um Bem an- 
tithético, assim as Religiões e os 
Damnos que causaram, compensá- 
ram-se, na Verdade, hoje universa- 
lisada, e no Bem, hoje desejado pe- 
la Elite social:—da Liberdade de 
Pensar, e do advento da Orthologia. 

Toda Escóla e toda Doutrina, em- 
quanto não fôr uma simples appli- 
cação orthologica das leis Naturaes, 
degenéra sempre em Dogmatismo, 
em Fanatismo, em Sectarismo e In- 
tolerancia. 

Isto Nós vemos no Espirito Aca- 
demico, e nas diversas Escolas Phi- 
losophicas, desde o Spiritismo de 
Swedenborg e Allan-Kardéc, ató o 
Positivismo de Comte, 

Comtudo é preciso fazer justiça 
aos Innovadores:—Elles raras ve- 
zes, ou quasi nunca, são Intolerantes; 
Mas a Intolerancia nasce nos seus 
Adeptos ou Sectarios, emquanto es- 
tes não conseguem subir á altura 
do seu Instructor. 

Emquanto não surgisse a Ortho- 
logia, a longa e laboriosa Marcha 
do Empirismo seria a unica Via do 
Saber. 

Approximava-se, porêm, o seu ad- 


vento, e o Progresso se accentuava: 
de Dia para Dia, trazendo nóvos. 


Inventos e Descoberta nóvas. 


A Orthologia, apressando os re- 
sultado beneficos da Evolução, sys- 
tematiza o Empirismo, a Metaphy- 
sica, e o Industrialismo brutal, me- . 
tamorphoseando-os nos 3 Gráus 
da Maç.. 7 Cath.., dos quaes o 1.º 
é—-Oblectivo, o 2.º —Subjectivo, 
o 3º-Pratico e Poóticol... 

Assim tambem Ella metamor- 
phoseou os dois Poderes, — temporal 
e espiritual, -na futura Instituição 
normal do Ergontado e do Gno- 
mostério. 

O Caminho Idéal da Evolução 
Humana não foi sinão—para o Or- 
thologia. No emtanto a Humani- 
dade só pôde attingir o seu anhe- 
lado Escôpo, tropegando pela Sen- 
da escabrosa da Observação e da 
Experiencia, ou de todos os syste- 
mas empiricos. 

Já vimos na Kinemathica e na 
Mecanica orthologica, como é vicio- 
sa e defficiente, ainda hoje, a noção 
de Força e Movimento, embóra o 
Methodo dos infinitamente peque- 
nos, ou differencial e integral, cor- 
rigisse a theoria consideravelmente. 

O Genio de Augusto Comte não 
bastou, nem para simplificar e pre- 
cisar a noção de Lei, nem para 
realisar a Synthese do Saber, ape- 
zar de seus nobres esfórços para 
conseguil-o; e a Sciencia continúa, 
até agóra, esphacelada e diffusa co- 
mo d'antes. 

Não ha Synthese onde houver 
mais de um ponto de Partida. Sem 
o Conhecimento, pois, da Proprie- 
dade Unica e Fundamental da Ma- 
téria, não se poderia jamais conse- 
guir uma Sciencia positiva, coheren- 
te e unitarial... 

Todos os Assumptos, em Ortho- 
logia, têm como ponto de partida- 
a Symgemése, ou essa Proprieda- 
de Fundamental da Matéria:—Da 
Materia, que é:—<UMA UNIDADE 
VARIAVEL ATÉ O INFINI- 
TO». 

Resumindo e generalizando essa 
Propriedade, podemos dizer que:— 
«A Materia se apresenta sempre, e 
normalmente, sob a fórma do Nu- 
cleos independentes mas solida- 
rios, macro— ou micro-physicos». 

—O que é pois a Physica? 

—Um prolongamento da Kinema- 
thica ou da Mecanica; e o Estudo 
das Funcções e das Relações dos 
Nucleos e dos Corpos, em geral. 

Para classificar em ordem os As“ 
sumptos que constituem a Physica, 
basta estabelecer a Relação existen- 
te entre o nosso Cerebro e as Func- 
ções do Nucleo Terrestre e do Nu- 
cleo Solar. 

Apparecem então, em Orthologia, 
as vimto e cimco nuanças do 
Semtido, desde a Praritagia 
até à Microtagia. 

A Physica apresenta então uma 
divisão bem differente d'aquella que 
d'antes se adoptára; e muitos phe- 
nomenos suppostos psychicos pas- 
sam para O seu Dominio!.. 

Além d'isso, a Physica Ortholo- 
gica apresenta tres grandes Divi- 
sões fundamentaes, com as respec- 
tivas denominações de: 

AL-KIMIA 
KIMICA 


e 
HIPER-KIMICA 
Todo esse Estudo consiste em 


examinar orthologicamente a SYN- 
GENÉSE na sua dupla Funcção 
eterna de COHESAO e DIHE- 
SAO. 

A AL-MKEMIEA, como sabes, eg- 
tuda as infinitas commutações do 
LHOMA ea sua acção Syngené- 
tica, isto é, sua Acção Germinal e 
Embryogenica. 

Tem-se ahi um novo aspecto da 
Physica, que se póde dizer:— prenu- 
menal, 

A Mimica trata da formação, 
desenvolvimento, e conservação dos 
Germens e dos Nucleos constitui- 


| dos. 
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O | LIVRE PENSADOR 








Em relação a esta, a Physica pó- 
de-se dizer:—numeral, 

Finalmente, a HYPER-KIMI- 
CA systematisa as reacções EN. 
TER-NUCLEARES, d'onde a 
instituição da MAGIA NATU. 
RAL. 

Em relação á Hyper-Kimica, a 
Physica se torna emfim:—p?enome. 
nal. 

Eis quanto Eu posso dizer n'u- 
ma Epistola destinada á publicida- 
de, embóra os Leitores represen- 
tem o Escól da Sociedade actual. 

Bemdito seja o Dia e bemdita a 
E'poca [futura em que não haja 
ninguem indigno de receber a Re- 
lação da VER DADE!... 

AN-ARI 
7 SUN... 


SOCIALISMO. 


O genero humano, hs quatrocen- 
tos annos, não tem dado mm passo 
obsenro. 

Entremo-nos nos grandes seculos. 

O seculo 16, foi o seculo dos pin- 


tores. 
O seculo 17, o seculo dos escripto- 


res, 

O secnlo 18, o seculo dos philoso- 
phos. 

O seenlo 19, o seculos dos aposto- 
los e dos prophetas. 

Para brilhar no seculo 19, é neces- 
sario ser pintor como no 16, escriptor 
como no 17, philosopho como no 18. 
E” necessario, além disso, possuir em 
si, como Luiz Blanc, esse religioso 
amor da humanidade, que constitue 
o apostolado e que faz distintamento 
entrever o futuro. 

No seculo vigesimo estará morta 
a guerra, estará morto o cadafalso, 
estará morto o odio, estará morta & 
realeza, estarão mortos a fronteira e 
os dogmas. 

Ahi então o homem viverá | 

E acima de tudo haverá ama gran- 
de patria—toda a Terra, uma grande 
esperança—todo o Céu. 

Saudamol-o esse bello vigesimo 
seculo, que possuirá nossos filhos e 
que nossos filhos possuirão, A ques- 
tão unica neste momento é o traba- 
lho. 

A questão politica acha-se resolvida 
—a Republica acha-se constitnida e 
ninguem a destruirá, 

Resta a questão social, ella é ter- 
rivel, mas é simples, é questão da- 
quelles que têm. E' preciso que o 
segundo destes termos desappareça. 

Para isso basta o trabalho, 

Refiecti. O homem começa a ger 
senhor da terra. 

Si quereis cortar nm ishmo, tendes 
Lessepes. Si quereis crear um mar, 
Radaire. 

Véde. Tendes nm povo o tendes 
um mundo, 

O povo está desherdado, o mundo 
deserto; dae-os um ao outro e tor- 
nae-os felizes, 

Deslumbrae o universo por grandes 
coisas que não sejam guerras. 

Esse mundo é necessario conquis- 
tal-o? 

Não. 

Pertence-vos; pertenco á civilisação; 
ella espera-o, 

Ninguem vol-o póde contestar, 

Ide, fazei, marchae, colonizael 

Precisaes de um mar? 

Creac-o: o mar crêa a navegação, 
como a navegação créa a cidade. 

A quem quizer um campo dizei-lhe: 
toma. 

A terra é tua, caltiva. 

Voltou a barbaria e em seguida a 
selvageria; expulsae-as, 













CRIMES. 


(AO DESTEMIDO EVERARDO DIAS) 


Tenho mêdo de vós, ó padres!... Francamente 
(Não é por ser maldizente) 
Apavóro-me de ver-vos, ó roupêtas, 
Trajando essas batinas lugubres e tão pretas, 
Mormente quando estaes na Egreja officiando, 
A tola christandade assim engazupando 
Co'um archaico latim e uma besta -lithurgia, 
Obésos de maldade e prenhes de hypocrizia!... 


E sobram-me razões de ter este pavor. 
Vou dizer-vos porque vôs inspiraes terror. 


Padres, em toda parte e sempre, aqui na terra, 
Tendes sido os maiores corypheus da guerra, 
Estrangeira ou civil! Amigos de Mavorte 
Levaes Deus e a cruz aos arraises da morte, 
«P'ra soccorrer»... Mentis!— Para servir á espada, 
E a alma saciar, sedenta e esffaimada 

Que séva-se na rapina e nutre-se de carnagem! 


A reis, com Carlos Magno, em preito e vassalagem, 


O braço levantaes, p'ra assassinar na luta 
Estupida, fraternal, e sanguinaria e bruta! 


Implantastes, tambem, o mal da servidão 

E incrementastes na America a negra escravidão, 
Que tanto vos serviu, que tanto enriquecêra 
Essa Egreja christan que sempre foi negreira! 


Alliado que esteve o clero ao feudalismo, 
Abraçaste a nobreza, e fez-se o despotismo 
Do gladio e da cruz, do throno e do altar, 
Que á plebe procuraram sempre avassalar! 
Outrora governara o mundo a theocracia, 
O báculo, —instrumento vil da theologia, 
Os bispos, sobretudo, a prescreverem a lei, 
E o eceptro ás mãos do sacerdote-rei! 


E ambicioso, depois, o abutre espiritual 
Quer tambem devorar... o osso temporal. 
Engalfinham-se, porém, as duas dictaduras. 
A luta foi feroz com as taes Investiduras! 
E Pio IX, afinal, o papa, o infallivel, 
Baqueou nessa luta enorme, ine-quecivel, 
—A victoria maior dos tempos do passado, 
Que o poder libertou das garras do papado. 


Innumeros os crimes teus, Egreja pervetida | 
P'ra que possas reinar, embora corrompida, 
Influencia moral exerces na mulher, 

A quem tratas tambem de sempre corromper 
Nas rézas, nos sermões e até no culto externo, 


Accenando-lhe, por Deus, as extorsões de «Inferno»: 


E no confissionario,—o outro da malícia, 
Ratoeira infernal de toda impudicicia, — 
Arrancando-lhe da alma, à guiza de peccados, 
Segredos que a ninguem podiam ser contados, 
De scenas conjugaes, de actos de innocencia, 
Mas dos quaes, entretanto, a Egreja tem carencia 


De sondar, de escutar... P'ra que? «P'ra absolver».. 


Mentis! A confissão é um meio de saber 
Coisinhas de que o padres às vezes se utilisa 
P'ra gozar, seduzir... E della elle preciza, 
Indagando de tudo, o vil bisblioteiro, 

Na ganancia voraz de aboccar dinheiro! 


Bullas, excommunhões, anathemas e torturas, 
Tudo tendes, ó Cizro, a inermes creaturas 
Infligido, cruel, por odio ou por vingança! 
Conira «hereticos e atheus» tua ira não se cança! 
E é velho o rancor! Ja vem do Arianismo, 
Que a “Trindade negou, —o buffo triologismo! 
Theodora mandou matar os manicheus, 
Perseguidos tambem e tidos por atheus... 

Com a Sciencia e a Verdade andaes em luta:— 
Bebeu Socrates, o stoico, a taça da cicuta! 

E ao mestre d'Heloiza, o «heretico» Abellard 
Combateu a herezia o hypocrita S. Bernard! 





As Freiras em 


ao ts 





seio essa seita perniciosa, que, á 
sombra da religião do Divino Mes- | Sul, o Eldorado dos inquisidores | Carlos» desta Cidade, 


Mas, aqui estava a America do 


Não ficam nisto só torpezas praticadas:— . 


Foram muitos, tambem, os crimes das Cruzadas, 
E pilhagens fizeram os Monges Cavalheiros, 
Que andaram saqueando a titulo de guerreiros!... 
Innocencio III é o algoz dos Albigenses, 
Hereticos como foram os pobres dos Valdensesl... 
Roubada por Philippe a ordem dos Templarios, 
Destruiram-na afinal os padres salafrariós! 

João Huss e depois a seita dos hussitas 

Foram martyres heróes dos torpes jesuitas! 

E' Bruno, Damião, Dolet, Savonarolla, 

Jeronymo, Thomaz More, e outros, ella immola, 
Essa Egreja cruel!... O sabio Galileu, 

«Porque é a Terra quem gira», affrontas padeceu! 


A Egreja odeia a Luz! Por isto ella gerreia 
A toda evolução e innovações da Idéa. 


E não foram homens só! A invicta Pucella 
Que, apezar de aldean e ser uma donzella, 

O inimigo venceu e a França liberiou 

Em frente a pelotões que a moça commandou, 
Na fogueira morreu, traida e excommungada, 
Como heretica e relapsa! e foi mariyrizada 
Pelo Clero venal, ao ouro dos inglezes! 


Foi maldade da Egreja e um erro dos francezes! 


E Hypatia, tambem, mulher tão erudita, 
— Uma victima infeliz do torpe jesuita, 
Que mandou-a lynchar, por ser uma pensadora! 


Nem o clero respeita o sexo duma senhoral!... 


A juventude até, altiva e independente, 
Hostiliza, o Egreja, a ella a tua gente! 

La Barre, por não haver saudado uma procissão 
E accusado de ter (sem prova nem razão) 

Um Christo de madeira, um bonzo, mutilado, 
Esquaitejado foi, depois incendiado! 

—Um estudante, um rapaz!... E” muita vilania! 


E é em mome de Deus que faz-se a tyrannia! 


Mas... que querl... Si até aos teus «carollas». 
Envenenas, enforcas, matas e degolas!... 

Morre Alexandre VI, o Borgia, envenenado 
Por quem? por esse clero estupido e malvado 
Que, o veneno e o punhal occultos na batina, 
Fere, tortura, e rouba, e ás vezes assassina! 


Xisto 1V, Gregorio, (*) e outras Santidades 
Foram autores de tantas crueldades 


Que nem vele contar!... No entanto, esses malvados 


«Subiram para o ceu» e estão canon'zados! 


O Syllabus, o Index e a torpe Inquisição 
De gloriás foram o teu maior padrão, 

D' clero tão ruim!... Ignacio de Loyola, 
Torquemada e Arbus!—a trempe mais carola 
Que a Egreja teve, p'ra accender fogueiras 
E as forcas fazer, grilhões e gargalheiras, 
Com que a muitos assim mandavas torturar, 
Por odio, por inveja e p'ra poder roubar! 


Massacres?!-—um terror!.. Às celebres Dragonadas 
Apontam sempre as mãos ensanguentadas 
Da malta clerical!.. E a Saint-Barthelemy... 


Bastal.. De horror. fázamos ponto aqui. 


D” padres, tantos são teus crimes é vilezas, 
São tantas neste mundo as tuas malvadezas, 
Que apavóro-me de ver-vos, oh batinas, 
Oh, mixtos de vampiro e aves de rapinas! 


E uma Cadeia não ha que prenda essa canálha!... 

Mas o povo já grita:— Abaixo a clericalha! 

E os manes de Pombal, os Combes e os maçons 

Um dia hão de acabar com a sucia dos vilões! 
Minas, novembro—1905. 


Amiro Vescah 


(*) XOI. 


dosa directora do «Collegio São 
entendeu 


pulsa seria bajulada, seria o mi- 
mo dos cuidados das suas carido- 
sas professoras, seria finalmente o 
alvo das attenções de suas compa- 
nheiras de collegio! Mas, desgra- 
cadamente, Maria Izabel é filha 
de uma actriz pobre, e não pos- 
suindo o poder do ouro, para of- 
fuscar a vaidade que domina este 
collegio de grandezas, não poderia 
esperar menos destas caridusas 
professoras que foram expulsas 
dos fócos da civilisação européa 
por serem um elemento pernicioso 
ao progresso social! Oh! meigo 
Jesus, vês o que fazem estes pha- 
riseus que dizem pregar a tua 
sublime doutrina?l.. 

Vós que sempre acolhestes no 
teu seio divino os pequeninos; 
Vós que sempre pregastes a hu- 
mildade, e que vos sacrificastes pelo 
amor á humanidade, és hoje, 
em nome dessa religião que ou- 
t'ora pregastes na agonia do Cal- 
vatio, humilhado perante a gran- 
deza aviltante daquelles que di- 
zem ensinar o teu nome! Oh! 
meigo Nazareno, de que serviu o 
teu grandioso sacrificio! Nascestes 
num estabulo, fostes pregado numa 
Cruz, e hoje—1905 annos, depois 
dessa éra do mais atroz barbaris- 
mo, comtemplaes lá das alturas a 
vossa imagem presa dos braços de 
uma Cruz, suspensa nas paredes 
das «alcovas» de um «palacio» 
que serviu recentemente de lu- 
panar e casa de tavolagem e que 
neste momento serve de Collegio 
das orgulhosas «Irmans da Carida- 
de», que expulsam da sua agre- 
miação uma innocente creánça, pa- 
ra não profanar, com os «delictos 
de sua Mãe!.. aquelle «logar sa- 
grado» que ainda trescala a 
«perfumes» enebriantes das noites 
de orgias! das bacchanaes tremen- 
das !!... Vamos hypocritas de so- 
taina, vendilhões da palavra de 
Jesus; os teus dias de vida estão 
contados nos calendarios de todos 
os povos civilisados, e, talvez 
mais cedo do quegpensaes, o Brasil, 
a exemplo da cuita Norte-America, 
da Alemanha, da Inglaterra e da 
França, apontando-te as portas da 
suas fronteiras, dir-te-á, como ou- 
tr'ora disse Jesus aos vendilhões 
do Templo do Senhor: «Fóra ca- 
nalha, o Brasil não dá guarida 
aos vendilhões da moral!» 

8. Carlos, XV—XIV—CMV. 


Vinicius. 














































































Lei infame 


Ha muito bom christão que quan- 
do se fala da Russia benze-se e mur- 
mura affectando indescriptivel hor- 
ror:—Jesus! Um paiz onde não ha 
sinão uma vontade: a do czar, onde 
se envia para a gelada e horrivel 
Siberia pelo motivo mais futil—o 
de pensar -tanta gente illustre; um 
imperio onde, quando o povo pro- 
testa, o attendem cruelmente a 
knout e pata de cavallo—oh! isso 
não é nação; é uma horda de féras 
ou de bandidos!... 

Pois bem; sem pretender fazer 
especiosas comparações, direi só- 
mente que nós, em barbaridade, 
sobrepujamos a Russial Que os pa- 
gãos outróra combatessem os chrig- 
tãos, comprehendia-se, porque, afi- 
nal, a delles era uma religião guer- 
reira; mas que os christãos, depois 
do seu advento, torrassem e mar- 


Restitni a Africa á Europa, e de 
mm mesmo jacto restitui a vida com- 
mum ás quatro nações irmans—Grecia, 


S. Garilos Iitre, praticam os mais barbaros at-|da religião do manso corpEIRO,| melhor a sabia sentença dos seus 
à tentados á civilisação dos povos! |offerecendo-lhes um campo vasto|pares de sotaina: «faço o que 
Foi a França a primeira Nação | de incultos espiritos para o com-| penso emelhor me parece e não 


tyrizassem pagãos—era mostruoso 
e duma malvadez singular e unica 
na historia. 








As crenças absurdas, dos espi- 


Italia, Hespanha e França. 

Reconstrui o Mediterraneo, centro 
lda historria, 

Accrescenta aos quatro povos fra- 
ternaes a Inglaterra, associae Shaks- 
peare a Homero. 

Preparae-vos para a resistencia. 

Estes factos espantosos, os isthmos 
cortados, os mares crondos, a Africa 
habitavel começam pela mofa, pelo 
sarcasmo e pelo soriso. 

Não devemos extranhar; é a primei- 
ra prova. 

Algumas vezes os que mais se 
illudem são os que menos deviam 
enganar-se. 

Ha quarenta e tantos annos, na tri- 
buna da camara dos deputados, um 
homem distincto, Thiers, declarou 
que os caminhos de ferro seriam O 
divertimento de Paris a Sain-Germain. 


Estes divertimentos transformaram 
o mundo. 


Tenhamos fé, Sejamos na egualdade 
cidadãos, na  fraternidado homens, 
na liberdade espiritos. 

memos aquelles que nos amam. 

Saibamos descjur o bom para todos, 







ritos refractarios à luz da verdade, 
têm sido em todas as épocas a 
causa primordial do desmoronamen- 
to do progresso social! 

E de facto ahi vemos milhares 
e milhares de pessõas dizerem a todo 
momento: «eu não creio em padres, 
mas, não deixo de ir à Egreja 
porque essa é à religião de meus 
paes»... Quando haviamos de pen- 
sar que neste seculo, o seculo, 
maravilhoso, existissem crêntes des- 
sa seita de hyppocritas—dos habi- 
tos negros?! 
A França, o pharól scientifico 
da velha Europa, e que tão subli- 
mes ensinamentos tem dado ás 
cultas Nações do velho e novo 
continentes, demonstrou clarividen- 
temente quanto é altruistico o seu 
sentimento, quanto é mobre e 
efficaz o seu pensar, velando pelos 
interesses communs do seu grande 
povo! Foi essa nobre Nação, que 
depois do brado de alarme da ca- 
rola Hespanha na palpitante e mons- 
truosa questão do sequestro da me- 


que, a exemplo do Grande e im- 
mortal Marquez do Pombal, expul- 
sou do seu territorio os parasitas 
da sotaina, que muitas vezes, nas 
tibias celulas dos seus collegios, 
ensinavam, aos espiritos broóncos 
das pobres crianças, coisas impos- 
siveis, crenças absurdas, e não 
raras vezes conseguiam desviar 
esses tenros espiritos dos deveres 
—de bom filho e bom cidadão! 

Mas, desse feito heroico do 
grande povo francez, fomos nós, 
os pobres habitantes destas longin- 
quas terras—Sul-Americanas, os 
unicos prejudicados, pois foi aqui, 
o loco escolhido por todos 
os refugiados do velho Mundo, 
que essa perniciosa seita-negra es- 
colheu para armar as suas tendas 
de actividade e implantar de no- 
vo o seu poderio decaido! 

A Hespanha, Portugal e à pro- 
pria Italia, onde o catholicismo 
ainda impera com todo o seu vi- 
gar bastante depouperado pelos 
obreiros do progresso social, quan- 


pleto triumpho das suas ambicio-[o que manda a minha religião»!.. 
iscravas do mesquinho interes- 
no Mexico, na Republica Argen-|se, as illustradas professoras —Ir- 
tina e no nosso desventurado Bra-| mans da Caridade (!!!) não trepi- 
sil, se erguessem milhares de col-|daram lançar mão de uma medida 
legios de piedosos Jesuitas e ca-|ignominiosa, unica talvez, nas pa- 
ridosas Irmans, com a imponencia lginas da historia dos 
de um enthusiasmo descomedido!| mentos do educação: expulsaram 
E, até, neste obscuro cantão dojdo seu collegio a menina Maria 
nobre solo Paulista, tivemos a su- | Izabel, porque esta innocente crean- 
bida honra de possuir um Collegio | ça teve a grande infelicidade de 
Pio e illustrado, dirigido pelas ca- | nascer filha de uma artista! Até 
ridosas Irmans expulsas, quiça, do [onde chega a baixeza dos senti- 
mentos mercenarios! Que culpa 
tem, ó piedosas Irmans, essa in- 

Nesse piedoso estabelecimento | nocente criança, se sua mãe, por 
de educação, que se ergue impo- | ventura, alguas erros commetteu; 
nente, como um castello da edade |se erros podeis chaniar em ella 
medieva, no largo de 8. Sebastião, |ser actriz?l.. São essas as bellas 
sumptuoso | licções—que dás ás tuas discipu- 
das alumnas que nasceram num jlas, do que está escripto nas pagi- 
berço de ouro, não tardou que as jnas fulgurantes do Evangelho? 
Ah! não! os teus exemplos são 
sentimentos dessajos da doutrina dos padres: «os 
os erros dos paes, 
escarrando nos preceitos divinos até á quarta geração!» Que irri- 


sas aspirações! E, não tardou que 


territorio Francez! 
Mas, que cruel decepção! 


onde domina o luxo 


piedosas freiras demonstrassem a 
cobardia dos , 
seita oriunda da raça de Judas, filhos 


d'Aquelle, que a cada canto da-|são!!... 


Que o czar, canalha e covarde, 
mimoseia seus subditos com sup- 
plícios atrozes e lancinantes, que 
goze com o soffrimento do povo 
subjugado, amordaçado ante a sua 
prepotencia, percebe-se, porque, al- 
fim, o czar é absoluto e os instin- 
ctos tigrinos são mal de herança, 
hauridos de seus visavós, Mas, que 
uma Republica democratica e cons- 
titucional, com um governo que ge 
diz, com emphase, eleito pelo povo, 
ultrapasse a Russia, a Russia feroz 
e despotica, tyrannica e perfida,—é 
verdadeiramente tragico em gua 
medonha ironia! 

O tristemente lutuoso 14. de no- 
vembro de 1905, onde uma legião 
de bravos foi cruelmente ceifada 
por se oppôr á prepotencia gover- 
namental e aos lunaticos desejos 
dum fantasma que preside aos des- 
tinos da nação é uma prova pathe- 
tica, cabal do que dizemos. Mas, co- 
mo si não bastasse tanto canalhismo , 
ahi temos o Acre, a região pesti- 
lenta e mortifera, onde milhares de 





estabeleci- 





U do foram abordados por essa nu-| quellas tencbrosas paredes suspen-| Entretanto se envez da meni- 
mina Electra, pelos professores | vem negra, que vinha da França|so nos braços de uma Cruz, pre-jna Maria Izabel ser filha da mo- 
Jesuitas, que demonstrou, com os | espancada pelos raios luminosos | gara out'ora o Amor ás creanças,| desta actriz D. Etelvina de Si- 
seus feitos, a necessidade que al da civilização moderna, trancaram- | perdão ás féras e a humildade ps-| queira fosse filha da grande Sa- 
sociedade tinha de eliminar do seu llhe as portas das suas cidades! l|ra com os pequenos! Mas, a pie-lrah Bernhardt, longe de ser ex- 


Então tudo se transforma, o que é 
verdade releva-se, o que é bello bri- 
lha, o que é grande deslumbra, 

Victor Hugo. 


infelizes succumbriam, depois de 
serem vilmente vendidos como es- 
cravos!! 

Ahi está a pacifica gréve de Sin 
tos, onde os pobres operarios foram 








O LIVRE PENSADOR 





. O «Livre Pensador», no sentido de ser o 
mais agradavel ivel a seus favorecedores, re- 


“OLIVRE PENSADOR” EM 1906 ===: 


VANTAGENS E PROXIMAS REFORMAS a 


solveu PTE 
bello ALMANAQUE LIVRE-PENSADOR, o pri- 
O ALMANAQUE constará de numerosas 
gravuras anti-clericaes, retratos de livre-pensado- 
res notaveis, texto variado e selecto, pensamentos 
3 ! dos maiores philosophos sobre a religião, calen- 
tario leigo -e calendario historico minucioso; terá, além disso, uteis informações que o fazem necessario e agradavel ao mesmo tempo. 

A impressão será nitida e em bom papel. 

Este ALMANAQUE, vendido avulsamente, terá o preço fixo de 14000, mas será dado, gratuitamente, aos assignantes mediante o pagamento adiantado de sua assignatura, que deve ser paga irremessivel- 
mente até 34 de janeiro. Como, porém, ha assignantes cujas assignaturas terminam em 31 de março, 30 de junho ou 30 de setembro, e, por conseguinte, se acha paga até essas datas respectivamente, não 
terão sinão, para ganharem o ALMANAQUE, que cumprir as seguintes condições: 

“Os assignantes cujas assignaturas começam em 1 DE ABRIL pagarão a nossos correspondentes 38500, na estes o recibo em que fica com direito a receber o jornal até 31 de dezembro. Os assi- 
e 


gnantes, cujas assignaturas começam em 1 DE JULHO pagarão 28500, gozando das vantagens da folha até dezembro. Finalmente, os assignantes de outubro pagarão, a nossos representantes, 1$500, go - 
que os deleitará por muitos dias e será um bom companheiro 


zando das mesmas vantagens dos assignantes de abril e julho. Não se póde offerecer melhor occasião de adquirir um bello e util ALMANAQ 
que se com a miúde, devido às informações que traz, —notando-se que a assignatura, deste modo, ficará sendo de 44000 apenas!!-—Os correligionarios que quizerem annunciar seus estabelecimentos no 
ALMANAQUE, (pois que é um annuncio pr púdem fazel-o nas seguintes condições: Uma pagina, 58000; meia pagina, 38000; um de pogina, : 

O ALMANAQUE LIVRE PENSADOR PARA 1906 será vendido avulsamente em todo o Brasil, para o que estamos fazendo uma tiragem de 10.000 exemplares. 


Tencionamos, assim à quo o jornal terminar o anno, augmental-o até o definitivo tamanho aventado no anno passado. Para levar a cabo esse louvavel intuito torna-se necessaria a coadjuvação leal, desinte- 
e obstinada de todos os correligionarios, principalmente de nossos correspondentes, para os quaes appellamos, conscios de que não pouparão esforços para que o jornal progrida sempr:. 


* Gem alcançar os finsf... 







































obrigados a ir para o trabalho sob 
pena de deportação para o Acre, 
sujeitando-se ao despotismo cruel 
dos syndicatos! 

A coisa, agóra, começa pelos mu- 
nicípios. Já não é nas grandes e 
industriosas cidades que essas gen- 
tis podridões servem de espectacu- 
lo. A praga estendeu-se e é Espiri- 
to Santo do Pinhal o primeiro a 
soffrer as consequencias de seus 
allucinados e scelerados edis. 

Eis uma prova: 


«LEI N. 107 
O capitão Carlos Gonçalves Tei- 
xeira, intendente municipal desta 
cidade de Espirito Santo do Pinhal. 
Estado de 8. Paulo. 
Faço saber que a camara muni- 
cipal decretou e eu promulgo a lei 


que vão ser prejudicados, porque 
são orgams onde o mercantilismo 
impera e que serão os primeiros 
tambem a protestar contra a indig- 
na lei porque, os vae ferir no pro- 
prio coração burguez, que é a al- 
gibeira. 

Para nós, caros e cerebrinos edis, 
de Espirito Santo do Pinhal, é até 
mais uma comprovação do que te- 
mos asseverado ao relatar que a 
religião é o mais encarniçado ini- 
migo da luz e do progresso. 

Vós todos, altiloquentes represen- 
tantes da municipalidade de Espi- 
rito Santo do Pinhal, sois muito 
bons fieis e exemplarissimos catho- 
licos e, conseguintemente, ingenuos 
manequins nas mãos do tousura- 
do. Sois máus? E' culpa da Provi- 
dencia que assim vos cribu—não é 
isso que pensaes, não é isso 
que ,deduzis? O raciocinio 6 
só para os herejes, para os inimi- 
gos do providencialismo boçal e 
não para os que estão a bem com 
Jehovah... 

Dahi a vossa estupidez, manifes- 
tada nessa lei perversa e brutal, 
tentando supprimir a imprensa que 
não é do vosso agrado, e ameaçar 
seus redactores com processos, e 
Iynchamentos. 

Ah! rezadores, que mascaes frias 
e manhosas rezas; ah! recitadores 
de mecanicas palavras, cujo sentido 
petrificasteis e não precisaes com- 
prehender—dizei-nos: E' essa a 
justiça que fazeis? é esse o amor 
que tendes pelos manicipes?... 

Vós sereis homens, de verdade? 
E' coisa que duvidamos. 


J. Sarzedas. 


ucos annos no logar 
entania, desde Estado, 


ira, ao 
à alo 
remo- 


seguinte: 

Art. 1.º Fica creado o imposto 
de dois contos de réis (2.000$000) 
para os estabelecimentos de typographia 
para impressão de jornal qualquer 
que seja o seu formato. 

8 Unico—Para os effeitos deste artigo 
não obsta que o jornal seja impresso 
nesta cidade e tenha circulação em ou- 
tra qualquer. 

Art. 2º— Fica creado o mesmo im- 
posto de dois contos de réis (2.0008000) 
para que possa circular nesta cidade 
qualquer jornal de revista embora seja 
impresso fora daqui. 

Art. 3.º—Se findo o prazo mar- 
cado na lei n. 76 de 11 de Dezem- 
bro de 1899, não estiver pago o im- 
posto supra taxado fica o infractor 
sujeito a multa de cincoenta mil 
reis (50$000 e mais 30%, se a co- 
brança for feita judicialmente.» 

Mas querem saber os leitores o 
que isto é? Nessa localidade ha tres 
folhas: uma é o mastim da cama- 
ra, outra pertence á opposição e a 
terceira é imparcial. Como estas 
duas ultimas não tem pêjo de ata- 
car os actos da municipalidade, de- 
vem irremediavelmente desappare- 
cer, e então tenta-se pôr em prati- 
ca essa lei tão infame como cana- 
lhesca. 

Mas ainda havia um receio—e es- 
se receio foi immediatamente no- 
tado na lei Os jornaes podiam 
muito bem transferir de localidade 
e continuar com a terrivel guerra 
as personalidades do partido gover- 
nista, ou então fazer que outros 
jornaes se occupassem do assum- 
pto, desde que circulassem na loca- 
lidade, Tudo foi precavido, calculado 
de antemão, porque a ambição lhes 
deu a astucia da raposa e o eynis- 
mo da serpente. O ambicioso não 
quer homens livres, quer escravos... 
não quer eguaes, quer subaltemos... 
não quer irmãos, quer automatas! 

Sim, automatas que o elevem 
até ao solio da dignidade e das 
honrarias balôfas! 

Que importam os meios se se pó- 








tambem tez que exploradores leigos 

crendice popular chegassem a 

i fonte e 

e rocha. um 

meio de enriquecerem, como de faç- 
to, enriqueceram, 

E são esses e mais os reverendos 


Ea 


quo axo: prbeaia db euros no foda da 


ea de Congonha de Cam” 
oras Apparecidas, eto., 


ue 
Ha gente que se ergue para pro- nar os 
testar, para demonstrar que tudo 
isso é indigno e infamante? Ha 
gente que se atreve a dizer que 
essa não é a missão do bom e 
sincero republicano, que o que 
se está fazendo não é sinão cal. | gressad forms prensa ieoo 


senhora ouvi dizer que attribuia 
um tal à consequencia de 


Não phase ue mais admirar, si 
ai uidade de quem assim falla, 
si a ignorancia que leva um povo 
Não cuidem os governistas deja ter uma fé como a desta senhora. 
Espirito Santo do Pinhal que gri- 
tamos, porque vamos ser prejudi- 
cados e que calariamos si não nos 


tano», o desorientado «Commercio- 
de 8. Paulo»e o catholicissimo e reve- 
rendissimo «São Paulo». Esses é 


, | ogreja não subsistiu 


póra (Estado de 8. Paulo), em Con- 
gonhas de Campos ( são en- 
contrados, às vezes com residencias 
fixas nos mesmo logares, muitos ce- 
gos e côxos. Porque r a admira- 
vel faculdade ou poder desses tau- 
mathurgos, desses celebres santos a; 
parecidos, caidos do céu ou para ahi 
conduszidos,—o que não soffre duvida, 
—por algum padre ou frade, occulta- 
mente, porque, torno a rguntar 
o Soda de taes poa Via ” não 
ece à 


Responda quem 
estas 
rém, 
midade com o bom senso e segundo 
ppositia a logica. O que sabemos é 

ue dos curados milagrosamente, ne- 
rp ainda o foi de um ou de am- 
bos os olhos furados; nenhum ainda 
recoperou, mediante milagre, um 
dos membros da sua personalidade 
humana qo uva sido fracturado. 
A isso, o que fosse, q 
ficariamos de mi z 

Afim de justificar os absurdos 
mais indignos duma instituição, que 
se diz estabelecida Re Deus, o pa- 
dre, qualquer individuo mais ou me- 
nos aferrado à orthodoxia e ao di 
Eros nes oito em resmosier “ao 
ecções dos livres pensadores - 
dos na sciencia e A historia, 

Julga ello que, com respostas que 
não resistem à nenhum So secar 

ci 


er e quizer a 


mesmo, , Será eternamente 
mantido, sem sequer alluir. 

Embalados pelas crenças tradicio- 
naes, como 


hypocritamente sustentando o que 
não sofíre, sem dissipar-se, a mais 
functoria analyse, os romanistas 


Pp 

cial à civilização hodiorna, tão sol- 
licita em procurar o bem de todas as 
classes sociaes, por meio da elova- 

ção do seu nivel intellectual. 
Pretendendo provar que a egreja 
nunca ruirá, nem mesmo jáâmais 
padeceu nem ecerá as conse- 
quencias dum arranhão no seu cor 
po. de doutrina nem no conjunto 
suas lithurgias, os clericaes e os 
leigos, que com elles m causa 
commum, citam este texto attribuido 
a Christo: <Eu tambem te digo que 


ficarei a minha Egreja; o as portas | ginda esto 


“o inferno não provalecerão contra 
ella.» 
Sobro este texto e o seguinte: «Eu 


te darei as chaves do reino dos céus,» | q, 


etc, os padres têm  architectado 
a egreja tal qual é actualmente,—a 
Babylonia moderna. 

As citadas palavras foram ditas 
ao apostolo em Jerusalem, cuja 
ura a de 
Roma, onde historicamente não se 
tem podido provar que Pedro es- 
tivesse. 


Mas, como perdura esta egreja? 

Com todo tap vicios duma institui- 
ção, não divina, a qual não póde dei- 
xar de ser extreme de vicios, escoi- 
mada de erros e sen 
humana; porém não so 
fronto com outras instituições huma- 
has, tamanha é a corrupção que a 
conspurca. 

O facto de uma instuição de 
qualquer coisa darar muito, resistir 
ao perenne roçar dos seculos, á ao- 
ção destruidora do tempo, não attesta 
de nenhum modo a sua origem di- 
vina, não prova queella tenha emana 
do de Deus. O contrario fôra teria- 
mos que admittir como oriundas da 


pra 


mundo, gs ei bege eb pr [) 
os m que se originou- 
e 


m os sectarios do ronanismo 


rguntas. Não sabemos, bai 
as resposta serão de confor- 







ça num berço, oulçar 





guerreados em todos os tempo, a 
tir do princípio do imundo, hs pe 
lo mesmo Deus, segundo diz a Bi- 
blia; e a respeito desses guerras de 
exterminio, nunca faltou o peccado 
jamais deixou de haver vícios, cri- 
mes, moédas f .Isas, eto. 

Fosse verdadeira a religião não & 
manchasso & eiva do vi e ha 
muito teria ella desapparecida da fa- 
ce da terra. Porque o bem, sem mes- 
cla de mal, sempre foi transitorio 
no mundo, si é que já o honve. 

A propria egroja ensina que o 
Eden terreal de Adão e Eva durou 
um momento e sumiu-se nas trevas 
Se aa, 5 a ( 

terra juncou-se, de repen 
de abrolhos e espinhos para rss PA 
us primitivos representantes da es- 


cia de dias antes de haver sol, fei- 
to no quarto dia, como consta da 
Biblia. 


Vem a pêllo tar aqui: Que 
fez Deus na Cao da Sab- 


e? 
A isto Peprada o Christo, no 
Regogollan: «Meu pao até "hoje 


( 

Tal explicação, porém, 1 está 
de proa a dificuldade. Com ef- 
feito, si se tracta de periodos, si os 
dias genesiacos são épocas successi- 
vas, o ultimo 7.º dia é o derradeiro 
pedaço no qual Deus descançou, 


escançou.» 
Si so trata de dias, como os ac- 


tu: sendo nós assim os à 
guardar um, se verão em difficulda- 


longuissimos, de 
tro e seis mezes. 

A egreja, porém, — quando «e vê 
enredada nas difficuldades, diz que 
os arcanos de Dous são inexplica- 


vois. 
Facil saida para ella! 
Montes Claros, 25-—9—1905. 
José da Cunha o Silva. 


Espiritismo 


Espiritismo! Que assumpto eleva- 
do e profundo! que materia infinita 
e solenne é essa que inspira e 
conduz os pensamentos humanos 
á evolução e ao progresso, pela 
gublimidades que encerram seu sen- 
sinamentos purissimos, pela gran- 
deza de seus ideses que encarnam 
hoje um dos mais nobres elemen- 
tos, para a confraternisação dos 
povos terrenos; que encarnam ho- 





sidade; em nome dessa legião de 
ignaros, que são cegos, mas esolu- 
cam—Luzi—; que roboleiam no leito 


Allega 
ue ligião é divina ue já 
tendo sido muito porsegulda ainda da infamia, da vingança, da jmaldi- 
são ido ser subjugada vencida, ex-|São; mas gemem, mas choram, 
ei 


Isto tambem está bem lon de 


mas agonisam, quando a palavra 
de um justo lhes tóca a alma em 


violos | nome de eDus! vinde vós, ó sabios 





















































vinde, commigo, fallar á corrupção, 


sação dos pensares dos Espiritos 
terrenos, é tambem defender a mi- 
seria, a orphandade! ; 

Grrande e abengoado nome o de 
Allan Kardec, porque mostrou ao 
homem o caminho do bem, o cam- 
inho do progresso a senda da verda- 
de! 

Grande e abençoado nome! 


C. Duarto. 








GRATOS 
O nosso distincto e devotado corre- 











cessario. No ultimo numero do «Lutador» 
o Sanchez furibundo, olhos esbugalhdos, 
cabellos em desalinho, escouceando, aos 
pinotes, lá publica um estupido, muito 


nel. 

Nós não estamos dispostos a discutir 
com loucos, porque tememos as furiosas 
investidas a que as crises da loucura in- 


gno membro da bôa imprensa, o ineguz- 


quando pretenderes discutir com senso 


seja um tanto insiruido e então cá esta- 
remos para explicar as razões por que 
não admittimos o teu velho, destruidor e 
famoso Jehovah, dirigindo o Universol..: 

Tu, ó Sanchez, és um tolo, és um al 
lienado, digno de commiseração, fica-te pof 
ahia pastar relinchando pelos pastos verde- 
jantes de Ribeirão Preto tal e qual com, 
o Jazarento cavallo do poeta Tollentino. 

E não venhas com mais asneiras porque 
absolutamente não te respondemos, por- 
que, com franqueza, a darmos-te uma res- 
posta, tu só merecerias a grande e sober- 
ba resposta de Cambrone aos inglezes, 
immortalisada pelo genio gigante de 
Hugo. Mas mesmo essa não t'a daremos 


pipe, eras capaz de nos pedir mais... 
O telegrapho trouze-nos a grande e 


conde 
miando assim o seu enorme talento (não 










senhores, era necessario que, democrático 
e republicano governo do Estado de “S. 
Paulo, oficialmente, mandasse felicitar à 
gordo bispo pela grande honra, que lhe 
fôra concedida. Até aqui, nada de 
mais. 

O «Fanfulia,, como orgam da má im- 
prensa, achou o caso grotesco, e achin- 
calhou o respeitavel D. José. 

O S. “Paulo»,o archangelico jornal 
da santa imprensa, esquecendo-se da 
maxima do Christo—quem te offender 
numa face offerece-lhe tambem a outra, 
saiu a campo e furioso, iracundo, raivoso, 
lançou, vomitou sobre o pobre “Fanfulla, 
vocabulos muito anti-evangelicos e que 
até agôra só tinhamos ouvido do San- 
chez, do “Lutador, porém deste não 
nos importámos muito porque o allucinado 
infeliz redactor do “Lut .dor» está neces- 
sitando de uma camisa de forçes, e umas 
duchas de agua fria para se acalmarem 
Os seus revoltos membros; mas pronun- 
cial-as o *S. Paulo,, o orgam de feição 
moderna, formato Figaro, é que devé- 
ras nos admirou, embasbacando nos ! 

Acaso o “Lutador, a “União, e o 
«S. Paulo,, todos orgams da bôa impren- 
Sa, rezarão pela mesma pomnographica 
cartilha? Se assim é, damos parabens 
aos catholicos por esse novo meio de 
propaganda religiosa, cr:ada pelos seus 
jornaes, insultando com phrases de ra- 
meira desboccada aquelles que não par- 
tilham de suas idéas! 

Olá, seu pallido Christo, quando é 
que você se decidirá a vergastar o dor- 
so dos seus jornalistss, fazendo com que 
elle sigam á risca os preceitos tão sua- 
ves do seu dôce Evangelho:... 

. od 


se 

Com profunda e rhetorica discurseira, 
de Miller e padres, com o classico cham- 
pagne ca inseparavel mesa de doces, 
€ ao som do indeffectivel hymno nacional 
inaugurou-se em Campinas, ha dias, no 
tribunal do jury, o crucifixo em que as 
formas do Christo livido, que não ouve 
não vê nem fala, substituirão a honta e 
a consciencia, incitando, pelo pavor que 
tal fantasma inspira, os jurados a faze- 
rem justiça ou injustiça, dependendo o 
veredictum do jury do advogado que 
mais tolices disser, conquanto que use 
rhelorica e “imagens bellas, lindas e 
scintiliantes,, como diria o respeitavel 
e calvo 8r. conselheiro Accacio. 

Jámais pensamos que a douta Campi- 
nas retrogradrasse aos antigos tempos 
de fanatismo e ignorancia e assim, em 
pleno seculo de progresso e de vida, el- 
la arvorasse, para guiar o espirito dos 
Julgadores, um espantalho, que, em vez 
de inspirar justiça e respeito, causa asco 
hilaridade, fazendo com que o jurado in- 
creo minta, quando o bacharel formado, 
por entre adjectivos melifluos e cantan- 
tes, evocar aquelle Christo, e em mome 
delle pedir ao acatholico a absolvição 
do seu constituinte. 

Mas pensemos, por momentos, que o 
jurado anti-catholico, puro de consciencia, 
não se sujeitará a ser governado por 
um boneco e então não lhe poderá ser da- 
do o direito de jurado, porque os catholi- 
cos não admittirão que um irreligioso faça 
partede uma corporação que tem por guia 
um palhaço pregado numa cruz!l.. E a 
liberdade de consciencia onde está? 

Pobre Campinss, damos-te os pesa- 
mes! 


e 

.. 
Do nosso estimado collega «Auro.a», 
orgam de propaganda espirita, extraimos 
os seguintes periodos referentes ao Codi- 
go dos Jesuitas: 
«CODIGO DOS JESUITAS—Da illus- 
trada Redacção do “Livre Pensador, , 
nos foi enviado o folheto n 1 de sua 
Bibliotheca, o Codigo dos Jesuitas, com- 
plemento ás obras de Michelet e Qui- 
net. 
E' um livrinho digno de ser lido por 
todos os brazileiros que prezam seu paiz 
afim de conhecerem o perigo negro que 
ameaça nossa querida patria. 

Um volume de 64 paginas apenas, rl- 
co de factos historicose incontestaveis e 
de opprobrios praticados por Jesuitas, es- 
ses vampiros que desde sua apparição 
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na ferra constiluem o perigo dos paizes, | pallidamente esboçadas, é, sem res- 
onde esses abutros, pela inepcia de seus |tricção de escola,. se unam num es- 
governos, conseguem aninhar-se e hypo- | treito. amplexo de solidariedade e 
critamente semear no seio das familias | fraternidade commums, decidindo-se 
a intriga, a calumnia, a discordia e quan-|a entrar desassombrada e sobrancei- 
tas v-zes a deshonra do lar de centenas | ramente no ambito luminoso das 
de infelizes de espirito susceptivel ao fa-jideas modernas, obedecendo assim 
natismo. aos salutares principios da razão e 
Para que os nossos leitores so conven-| da verdade. . 
çam de quanto é perigoso co sentirem suas] Esta questão de baptismo já tem 
innocentes filhas e suas virtuosas esposas | sido muito debatida, e ainda ha pou- 
irem ao confisionario, reproduzimos aqui a | co foi brilhantemente illuminada pela 
valiosa e insuspeita : penna erudita do sr. professor Paes 
Opinião do papa Clemente VII Paulo, nas columnas do «Alvião», or- 
A curiosidade leva os jesuitas a intro- | gamido livre-pensamento-espiritualista, 
metterem-se em tudo, especialmente por| que sob a maestral direcção do ta- 
via dos confissionarios para saberem do| lentoso publioista, o sr. Ernesto Pen- 
penitente o que se passa em sua casa | teado, se edita na florescente cidade 
entre seus filhos, seus domesticos ejde Taubaté. 
outras pessoas que nella habitem ou vão) Infelizmente, da controversia trava- 
e mesmo no quarteirão. das nas columnas daquelle simpathi- 
Si confessam um principe apoderam-se | co jornal, a princípio tão elevada e 
do goveino de toda a sua casa; querem | digna de interesse geral, não jorrou a 
mesmo governar os seus estados faz«n-| LUZ que era de esperar— esperança 
do-lhe acreditar que nada irá bem sem|que aliás ainda do todo nos não aban- 


mos para a moralisação do nosso] Quanto á casa parochial, com a de- 
torrão natal, unir -nossos - corações | cencia que V. 8. impõe, existem em São |Não se conseguir : uirir offici- 
por um laço de-fraternidade e patrio- | Joaquim edificios superiores em architi- pe propria, uma crueldade sem no- 
tismo desprezando as baixas preten-|ctura, do que em Nuporanga eBalles| Livre-pensadores; manifestae-vos 
ções policas (do mando) eis o nosso x toi vB k Mi por vossos actos generosos |! 
dever, eis o principio da moral go- eço a V. 8. responder-me ; qual a e 
cial. Dicoliteatio reias acoimados ! utilidade trazida por esse edifício que | Aê agóra foram vendidas 200 ao- 
Sil a es apenas. Por esse motivo não 
de salvageas, do povo sem patriotis- | se denomina Egreja? E 
mo que, empenhados em terrivelluta,|) A escravidão do povo? E! que V. 
hostilisando-se mutuamente paes com |S. desconhece, que o povo desta loca- 
filhos, desperdiçando tempo precio-| lidade, possue em si a liberdade de 
gissimo que, com vantagem seria em-| peosamento, não ligando a menor im- 
pregado, si de commum accôrdo tra- | portancia, a que se lhe façam a prepa- 
balhassem poupandonos a vergo-| ração da alma para o incogaoscivel; 
nha de, perante um extranho, não | preparação essa, que lhe viria sugar 
dar-se satisfatoriame.te uma razão do|o ultimo dez reis, reservado para mi- 
atrazo em que se nosvemos. tigar a fome dos seus filhos nos 
Que impressão agradavel não terá | momentos de infortunio. 
um visitante que para estas paragens) Sr. Correspondente. 
se dirija !1... Desejamos mesmo que V. 8. inicie 
Admirar nossas ruas calçadas... digo |os seus trabalhos, enveredando por 
mal, immundas, esburacadas, com [esse caminho cheio de urzes e errado 
immensas quedas e bello passeio de| certos de que os nossos direitos ad- 
quebra-pés, quiridos por nossos proprios sacrifícios 
A impressão será: Um gesto de|serão altivamente defendidos, certifi- 


Não representa isso, no caso de 














ANTONIO SICA 
RUA GENERAL OSORIO, 41 


Tem sempre em deposito gran 
an ós depositam alguno quentidado do musgos alimenticis 
ça que em nós de m as melhores a 
correligionarios. E' preciso que fi- excessivamente commodos. RPE 


uem sabendo que esta folha não) Asseio e promptidão,— Seriedade 
egocios, 


























eu até agóra um ceitil de prejuizo a| em todos os n 


uem, e para prova de que não 
pretendemos senão o justo e o im- RUA GENERAL OSORIO, 41 
S. CARLOS DO PINHAL 

















prescindavel para a manutenção do 
jornal está a importancia assás 
modicissima de nossa assignatura. 

Por isso esperamos que nossos 
correligionarios nos coadjuvem com 
generosidade e abandonem esse in- 
differentismo criminoso em que se 
enconcham. 

As | aspebbiro sempre são inuteis 
quando se recebe a lição dos factos; 
portanto, factos, obras, acções, e bas- 
ta de palavreado inutil. 







































os seus cuidados e industria. dona. desdem sos dominantes e mais aos|cando a V. 8. que não retrocederemos CURA CERTA: Systemas Kncipp, Kuhn 
Não ê um philoscpho quem ejulga os] Disse-se que quem não tem religião |homeas que poderiam facilmente con-|um só passo na lutaem que nos em-l Do sheymatismo, de syphilis, de bou- Platen, ete, e, 
jesuitas, é o chefe da egreja. não póde intrometter-se nas alheias I|ltribuir para, a razão dos políticos | prenharmos. bas e da morphéa, é tomando o ELK- “0% LARGO DE SANT 
w———>—>—>—m | Isto 6 que não, que constituem na verdadeira expres-| Sei perfeitamente que trato com um | XER M. MORARO, o melhor de- A CRUZ “ca 
Manda a justiça que se diga que|são—hostilidade de irmãos. qomem educado, reconhcedor portanto purativo brasileiro que se vende em to- RIO CLARO 


ad 
sm di tanto direito têm os espiritualistas de 
Op intoes combater os materialistas, increpan- 
NNE do-os de leprosos ou outros epithe- 
Está provocando grande celeuma | +9s deprimentes, como elles de se de- 


na imprensa livre a seguinte propo- fenderem, tazando- d 
Bição: devem on não ser baptisados wiilisiioá: Edir: ' 


religiosamento os livres-pensadores-) q 
Athos * que nós queremos para nós não 


7 lh'o podemos recusar a elles. 

Pela minha parte e sem a menor) goria absurdo admittir uma loi pa- 
hesitação opino pela negativa, não ra ei e ontra para outrem E 
eó porque é esta opinião que tem) manto mais que o direito do cotamem- 
por si maior numero de adeptos, mas, tario, de analyse e de critica, é ex 
tambem, em cuja defesa militam tensivo a todo o livre-pensador, sem 
mais fortes e ponderosos argumentos. | ponhuma excepção E 

Com effeito já muitos e eminentis- 5 


: uanto ao nã igi : 
simos livres-pensadores s: têm mani- ne Paulo é aê ar DC 


Seria, si as minhas fracas e humil-|de que o povo de hoje precisa do li- a ugaio O mamas. 
des palavras fizessem éco e repercu-| vro que lhe abre horizontes nóvos, on- FREUCIDES 
tissem no coração dos homens politi-|de a verdade se desfalde livremente; e Mim ab dad dana 
cos, a nossa salvação e pelo contrario | que essa velharia de religião é uma) o pas Ae sega dig om TP Sera 
a nossa completa ruina, se a ella jajbarreira para as suas altas aspirações Imho de Oliveira. 
não tivessemos descido. 
O appello ahi fica consigaado. 
Cotia, 23 de outubro de 1905. 


José Saleriano Vieira. 


5. JOAQUIM 





Somos um povo livre, e a nossa di-| 7 exemplar, em beneficio do 
viza é o trabalho. Pensador» — 1$500, 
Sou de V. 8.0 humilde desconhe- NESTA REDACÇÃO 
cido : = 
Tarquinius Tullius. DR. H, GEENEN 
São Joaquim, 25111905. Ensina allemão, france, inglez e 


E mathematicas 
CODIGO DOS JESUITAS Largo da Memoria, 3. 


«Livre 


COM CLINICA DESDE 1895 


O Sanatorio mantém servi- 
ço de Motel, dando commodos 
aos eximos. srs. passageiros 
que queiram informar-se pes- 
soalmente. 








Carta aberta ao sr. Corres- 


Vende-se nas seguintes condi- 
pondente do «Correio Catho- 






ões: 
age eoto Ricos em suporames. cor ]bm. ooo 00) (OLLBCIO DUFRAVER | ni ser 
pc gv perigo aaa o prazer de conhecel-o | Timo. St. a Pa Le SR Peres Diaria Pe Ear ograimente 
nto, i . a o... “os === 
alguns de reputação universal, A rede re bg Sinto immenso ter de me dirigir el Cem. . 405000 


Sise lançar um golpe de vista des- : 

apaixonado e comparativo ás verda- é cg cart ge ae pico 
des immorredonras da historia, ver-se-á aos mais bellos dotes de es ásio é do 
que grandes Tagetrça da vida e lumis coração fazem delle um e moços 
natos da PRACA no sendo baptisa- mais aimpaiiicttndntd estimados ara 
dos, nem por re sata tener Cidada: 

us no respeito, á veneração e á sim. = 
Caúhis Prguerenã, ini m-| Campanha, ontubro, de 1905, 


Adeli É 
E' que o homem, baptisado ou não, elino Vimioso 


tratar com um desconhecido, mas a 
isso forçam-me as circumstancias, 

V. S. “inserindo um artigo naquel- 
la fôlha em data de 13 do vigente, 
não quiz estar de accôrdo com a ver- 
dade das coisas; e eu, como livre pen- 
sador, intransigente e afferrado aca- 
tholico, me curvaria respeitoso peran- 
te a evidencia dos factos. 


SANATORIO ZENKER 
Largo de Santa Cruz 
RIO CLARO 


Livro de porte. As encommendas | CURSO PRIMARIO E SECUNDARIO 
devem vir acompanhadas da respeç- ——— 
tiva importancia, exceptuando os] Emnternato e externato para 
poi que podem fazer os atnlicá os dCxos 

idos. 


e im aa amem — 2 o em mein e 
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Director — JULIO DUFRAYER 


Para 1.º de Novembro reabrir-se-ão 
as aulas deste importante estabeleci- 


AS ACÇÕES 


CONTRESESSONOLNNANESATOS 

























: ——— - Appello necessario a todos os | mento de cnsino que se achavam fe- HIEROPHANTE 
traz comsigo mesmo o germen de , Tal porém não aconteceu pois que rre chadas em virtude da epidemia «da Ex ; : 
aperfeiçoamento innato, e. parallelo. De Cotia deu-me razões bastantes de vir trazer- E pio be variola que grassou nº localidade. p <A Befórma Sociocratica e a 





ao gráa de civilisação do ambiente. 





lhe momentos não muito agradaveis. 








E” preciso que os nossos amigos 





llo Social pelo 
aonde ha de desenvolvel.o, de aecor-| Amigo e correligionario Everardo.) V. 8. affirma que São Joaquim|se lembrem que o jornal quer ad- CONDIÇÕES nião Univebsal e Instituidor da 
do, tambem, com os esforços que de] E” desolador o estado a que está |não possue elementos proprios, par a | quirir sérias fr pographioas rag Euteriato: Orthologia. 
per si envidar para tal conseguinte, | reduzida esta floresciente villa (que |conter em si a séde da comarca do 500 acções “ds LOBO não. rosca Por trimestre, 1508000, sendo a la-| 2 — Catecismo Orthogico», (Tomo 1.º) 
Logo, é o baptismo | desnecessario,| não floresce). municipio de Nuporanga, allegando| tam um capital irrealizavel. vagem de roupa separadamente. 3º — <A Arte de  Enriquecer, 
inutil e até prejudicial como todos] Infeliz berço do grande estadista |entre outras coisas, que não tem cadeia? O jornal tem actualmente 3.000 


Externato : 


E v, OM & 
Exti do Pauperismo». (Pluto- 
Curso primario, por mez. . 108000 : 
Carso secundario, por meg . 


ee art o rm de 
Francez, por mez. . . . . 108000 e 
Spy 5.º — «El Amor Libre» (Traducção 
Nota — O pagamento será feito no ampleada), 
dia 15 de cada mez, mediante um/6º.—<4 Explicação de Deus», 
recibo assignado pelo director. N.. 
Uma vez o mez começado é consi- ria + Catholica Trabalho respei- 
derado vencido. tosamente O. e D. a 8. 8. o PA- 
S. Joaquim — E. de S. Paulo| FPA. (Fasciculo 1.º da 









os obsurdos dogmaticos, elle deve ser| senador Feijó: Não habitarão por 
posto de parte, senão completamento] acaso em teu seio, filhos que, renden- 
supprimido, porque é refratario ao) do-te um culto de amor, aspirem oq 
progresso das idéas comtemporaneas, | teu-engrandecimento?- - -- + 
Comquanto esteja no livre arbitrio] Iafelizmente assim somos forçados 
dos paes ministrar a seus filhos aja crêr! 
educação que melhor lhes pareça o] Além de vêr-se corcomida por de- 
convenha, é todavia incontestavel que | senfreada e escandalosa politica que | porém escolas que vão, pouco a pouco | éofetada na clericalha que cuida que 
um livre-pensador, seja qual fôr seu| visa unicamente o descredito local, [substituindo essa necesidade que parece só ella pode gastar 200:0008000 asa 
ideal, não poderá collocar a um filho | se vê ainda, para cumulo de nossa unica a V. 8. officina para seu jornal, a sair bre- 


J casa -Jassignantes. Pois bem, desses tres 
propio a Dies dios mil só quase precisam tese 
; esse sacrificio, suppondo que cada 
No entanto respondo-lhe que sendo | correligionario Tigas com AS acção 
um districto de paz muito novo, sen-| sómente. 


do recentemente creado o distircto| Um pouco de enthusiasmo, um 
policial, ainda não se deu começo no | POUSO Ce nedor pela "propaganda p 


SER à terá o jornal officinas proprias. Não 
edifício que servirá para cadeia; tem |6 isto invejavel ? Não é esta uma 






















vemente ? —<O Mentalismo e a Magia Ortho- 
recemnascido sob a égide desta on | desgraça, subjugada o opprimida por] Quanto á egreja, julgamos até ser) Vamos, correligionarios ! O valor 60 000 R IS logica,» 
daquella seita religiosa, sem ter in:|um fanatismo incomparavel'! "Juma utilidade de grande importancia |de uma acção não é uma quantia E] 8º Encyclica Orthologica», 
fringido as sabias leis de liberdado| E tempo, conterraneos, de | seguir-| haver somente uma pequena, pois o/|qUe vos prejudique, oa ea naRato MENSAES todos pódem genhalos A! venda na 
de consciencia, mos o progresso da sciencia, que em |numero de catholicos aqui é“ tão di- | VOSSas Finanças. Que correligionario | vendendo uma novidade . formosigw- CASA LAEMMERT & CIA. 
A % 5 e gincero será capaz de negar essejma e artistica, Eso immediata- 
Urge que os livres-pensadores me-| passos gigantescos trilha a senda da minuto que só caberia em um cubicu- 













rever 
ELLYPES & Cia, rua do Ouvidor, 66 
RIO DE JANEIRO 


Pas jasiga moanto emprestimo à propa-jmente a PENN 
ditem nas verdades que ahi ficam | verdade e da civilisação. Trabalhar-|lo do humanitário Juquery. ganda? Milano (Ttalia). 









8 FOLHETIM pinturas a fresco, de leve suavidade: nereidas mon-| vos» soou de encontro á estatueta. Amaryllis, ba- 


v tadas em unicornios, dançarinas sagradas de longos | tendo com as mãos, poz-se a rir. Repentinamente, 


Da basilica ariana, Juliano voltou para Macellum, 












DMITRY DE MEREJKOWSKY ciosas. abraçal-o. 


apoderou-se da tireme, de antemão pre , €, sem Era tudo risonho na casinha inundada pelo sól; Amaryllis gritava: 
pipe ser percebido, (Eutropio, depois do officio, partirajas nereidas, dançarinas, unicornios, o Neptuno da —Diophanal onde estás? Vem ver o hespede 
viagem de muitos dias), esgueirou-se para | lampada, os habitantes nascidos na alegria e quejque nos honra, vem depressa ! 


uma 
ico das grades da fortaleza e correu ao templo de 
E tra muito proximo da egreja de 8. Mauricio; 
[o as sagrado da deusa limitava com o cemiterio 


desconheciam a fealdade, a maldade, o tédio. Basta- Diophana correu da cozinha. 
vam duas duzia de azeitonas, pão branco, um cacho —Juliano, meu querido filhol., Dir-se-ia que 
de uvas e algumas taças de vinho misturado comjestás mais magro?.. Não te vêmos ha 


À MORTE DOS DEUSES 


muito 
agua, para que considerassem essas refeições como | tempo... 
ROMANCE DE JULIANO O APÓSTATA As hostilidades, as 'discussães, e até os proces-|um festim; razão pela qual, Diophana, a mulher de E accrescentou, radiante de alegria: 
sos nunca cessavam entre os dois templos. Os|Olympiador, pendurava triumphalmente na porta —Alegrem-se, meus filhos. Esta tarde, teremos 
; christãos siglas a destruição do templo impio; ojcorda de louros. um verdadeiro festim. Vou preparar cordas de rosas 
PRIMEIRA PARTE sacrificador Olympiador queixava-se dos guardas da 


Juliano entrou no jardimsinho do atrium. Sob o] frescas, assarei tres percas inteiras e farei para vo- 
céo azul um jacto de agua fustigava o ar, por entre |cês pasteis de gengibre. 
narcisos, atanthos, tulipas e murtas erguis-se um Nesse instante uma escrava ainda moça appro- 
Mercurio de bronze, , risonho como toda ajximou-se de Olympiador e segredou-lhe ao ouvido 
casinha, prestes & voar. que uma rica patricia de Cezaréa desejava vêl-o, 
Por de sobre as flôres, brincando ao sól, borbole-| precisando falar com o sacrificador de Aphro- 
tas e abelhas se perseguiam. No pateo, á sombra do | dite. 
rtico, Olympiador e Amaryllis, sua filha, bella Olympiador engeio Quliágo e Amaryllis conti- 
dezesete primaveras, exercitavam-se no elegante |nuáram o jogo do Kottavos. Então approximou-se 
jogo attico do «Kottavos». Sobre uma pequena|delles uma menina de dez annos, polida, loira, a ca- 
columua enterrada no chão, oscillava, tal como olgula de Olympiador: Psyché. Tinha olhos grandes é 
fiel de uma balança, uma pequena viga, trazendo,jazues muito tristes e parecia, unica na casa, não 
suspérisa em cada uma extremidade,ama concha minus-| consagrada a Aphrodite, alheia á al : 
cula; por baixo de cada uma dellas estava colloca-| Vivia á parte, ficava pensativa, quando os outros 
do um vaso cheio de agua, tendo por cima uma es-jriam, e ninguem sabia o que a entristecia e o que a 
tatueta de metal, Era preciso, projectar de umajalegrava. O pae consiverava-a como um ser digao 
certa distancia uma taça de vinho de modo a encher |de compaixão, incuravelmente doente, perdido por 
Juma das pequeninas conchas, que, baixando pelo 


basilica que, durante a nuite, abatiam secretamente 
os cyprestes seculares do bosque o e abriam 
) tumulos para os christãos na terra de Aphrodite. 

E Juliano contemplando esse adolescente que Juliano penetrou no bosque sagrado; uma ara- 
parecia dirigir-lhe uma mysteriosa exprobação, mur-|gem tépida o envolveu. Reseccada pelo calor pos- 
murou a palavra ouvida de Mardonius: «Galileu!» | meridiano, a casca parda e fibrosa dos cyprestes, 
Nesse instante, penetrando pela janeélla, os raios obli- ig grossas lagrimas resinosas. Parecia a Ju- 
quos do sól tremeluziram na nuvem de incenso que, |liano que sentia na penumbra o halito. perfumado 
fluctuando suavemente, parecia alçar, incendiada por | de Aparodite. 

uma aureola de oiro, a sombria e terrivel imagem 

do Christo ariano. 

O côro clamou: 

«Que toda carne humana se cale e se proster- 
ne, temente e tremula sem pensat em coisa terres- 
tre. O Imperador dos Imperadores, o Senhor dos 
senhores, vem entregar-se em penhor e alimento a 
seus fieis, cercado de anjos armados de todos os 


IV 


! um ollhar fatídico, por sortilegios de seus eternos 
poderes, de cherubins de olhos multiplos e de sera- [nos labios, um sorriso b ão. peso, devia tocar a estatueta. inimigos, os Galileos que, por vingança, lhe tinham 
phins de seis azas cantando com o rosto velado: Juliano entrou na casa do sacrificador Olympia-. — Joga, joga, é tua vez!—gritava Amaryllis. arrebatado a filha, 
«Alleluia! alleluin! alleluia!»: dor. As salas eram pequenas, mas commodas, sem —Uum, dois, tres | A morena Amaryllis era a preferida de Olimpia- 
Como um furação, o canto perpassava por de|luxo algum, antes pobres. Nem tapetes, nem prata- Olympiador jogou o conteudo da sua taça—ejdor; mas a mãe, ás occultas, amimava Peyché e 
sobre as feontes inclinadas dos peregrinos. A ima-[ria. Pavimentos de pedra, moveis de madeira, am-| errou. amava com amôr cioso a enferma cuja vida 
do Bom Pastor diluia-se; mas o olhar do ado-|phoras de terra-cóta, Entretanto todos os objectos Sorria como uma creança e parecia singular, ver [interior lhe escapava. Psyché, ás occultas o pae, 
escente ficava sempre fixado sobre Juliano, cheio |tinham o cunho da elegancia. O cabo da lampada jesse homem alto edoso enthusiasmado “a inge-jia á basilica de S. Maurício, apezar das carícias da 
de exprobações, e o coração do menino se constrin-|de cozinha, uma maravilhôsa obra de arte represen-| nuidade do jogo. 


mãe, seus rogos, das suas ameaças. Magoado, 


A 
nú, tirou a tunica côr de malva, lançou, por|falavam o rosto se lhe escurecia, tomando uma 
dos. tuo) liquido “0 a pequi Gob do e Koltam expressão malévola, (A. seguir). 


gia, não sob a influencia da veneração, mas sob ajtando Neptuno armado de tridente; as formas afila- 
de um terrór intoleravel diante deste mysterio dejdas dos vasos de argila cheios de azeite, captivávam 
que jamais devia ter a revelação. a admiração de Juliano. Havia ao longo dos muros 


peplums, cujas dobras esvoaçavam em volutas gra-| perceberam Juliano, no limiar e ambos correram a 


a 





| 
! 


